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A nova geração de alunos anseia por formas dinâmicas de aprender. Essa geração que 
nasceu na era do celular, do computador, de jogos 3D, e da ausência parcial dos pais 
que saem de casa para trabalhar e os enchem de atividades, desenvolve na mais tenra 
idade a Síndrome do Pensamento Acelerado (SPA), e com isso o livro didático e a lousa 
já não são suficientes para entretê-los. Eles precisam de algo que interaja sempre com 
eles, que dê motivação, algo do qual possam participar, colaborar ou manusear. Sabe – 
se que o uso de modelos didáticos, mídias, jogos, música, dança etc. têm efeitos 
positivos na aprendizagem, uma vez que os alunos associam o conteúdo à atividade 
lúdica e ficam mais receptivos para a troca de saber.  
Dentro da biologia existem temas abstratos que dificultam a compreensão. As células 
são um exemplo. Suas estruturas são complexas e dependem da capacidade de 
imaginação dos alunos cujas únicas referências são as fotos que vêm nos livros 
didáticos e os desenhos feitos na lousa. Sendo assim, os professores precisam buscar 
alternativas para abordar este tema e muitas escolas ainda não possuem laboratório de 
ciências equipados com microscópios e lâminas. Este projeto tem como objetivo 
produzir e avaliar um Kit da célula  eucariótica, para que o professor possa usar durante 
sua explicação.  
Com isso os alunos poderão desenvolver suas habilidades visuais, aliado ao poder da 
tecnologia móvel, que inclusive pode incentivá-los a usar o celular como ferramenta de  
pesquisa dentro da sala de aula, já que seu uso, embora proibido em algumas 
instituições de ensino, se faz cada vez mais presente, e se torna uma barreira na 
aprendizagem se utilizado apenas em prol de redes sociais e aplicativos de bate papo. 
 








The new generation of students yearns for dynamic ways of learning. This generation 
that was born in the era of cell phone, computer, 3D games, and the partial absence of 
parents who leave home to work and fill them with activities, develop at an early age 
Accelerated Thought Syndrome (SPA), and the textbook and the blackboard are no 
longer enough to entertain them. They need something that always interacts with them, 
that gives them motivation, something that they can participate in, collaborate with or 
handle. It is known that the use of media, games, music, dance etc. have positive effects 
on learning, since students associate content with playful activity and become more 
receptive to the exchange of knowledge. 
Within biology there are abstract themes that hinder understanding, cells are an 
example. Their structures are complex and depend on the imagination of the students 
whose only references are the photos that come in the textbooks and the drawings made 
on the blackboard. Therefore, teachers need to look for alternatives to address this issue 
and many schools do not yet have a science laboratory equipped with microscopes and 
slides. This project aims to develop a simplified 3D parts kit of the structures of 
eukaryotic cells, so that the teacher can use during his explanation. In addition, a 
QRcode will be associated with the cellular structures / organelles, which will give 
access, via internet cellular, to the specific content of each structure / organelle with 
photos, animations, and / or videos, describing the importance and function of each one. 
With this, students can develop their visual skills, combined with the power of mobile 
technology, which can even encourage them to use the cell phone as a research tool 
within the classroom, since its use, although prohibited in some educational institutions, 
is becoming more and more present, and becomes a barrier in learning if used only in 
favor of social networks and chat applications. 
 












1.  INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 10 
2. OBJETIVOS ............................................................................................................... 20 
3. MATERIAIS E MÉTODOS ....................................................................................... 21 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................... 27 
4.2 Avaliação do uso do kit ........................................................................................ 28 
4.3 Avaliação dos questionários dos professores ....................................................... 28 
4.4 Avaliação dos questionários dos estudantes ......................................................... 32 
5. CONCLUSÃO ............................................................................................................ 41 
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................... 42 
7. ANEXOS .................................................................................................................... 45 
ANEXO I – Termo de Consentimento Livre Esclarecido .......................................... 46 
ANEXO II – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido ........................................ 48 
ANEXO III – Autorização do Comitê De Ética ......................................................... 49 
ANEXO IV – Autorização do Diretor ........................................................................ 54 
ANEXO V– Fotos: Aplicação do Kit ......................................................................... 55 
ANEXO VI – Manual do Kit ...................................................................................... 57 
ANEXO VII – Questionário para Professores ............................................................ 63 
ANEXO VIII – Questionário para Estudantes ........................................................... 65 









1.  INTRODUÇÃO 
  
O objeto de análise deste trabalho compreende a produção, utilização e 
avaliação de um modelo didático nas práticas pedagógicas dos docentes de Ensino 
Médio no conteúdo de Biologia celular. Procuramos oferecer uma maneira para que os 
professores de biologia diante de suas atividades em sala de aula facilite a assimilação e 
compreensão dos conceitos estudados pelos estudantes, que muitas das vezes 
apresentam dificuldades em interligar e compreender as estruturas ilustradas nos 
materiais didáticos. 
Para Lima e Vasconcelos (2010, p. 324) a realidade encontrada hoje nas 
escolas é desfavorável a uma educação de qualidade, ou seja, ensinar torna-se uma 
tarefa árdua para o professor que, segundo os autores, pode encarar em seu cotidiano as 
seguintes situações:  
Superlotação nas salas de aula, desvalorização do profissional, e 
defasada estrutura física, metodológica e didática nas escolas 
instiga o docente a (se) questionar: "como" fazer e "com que" 
fazer educação, adequando-se à proposta projetada pelos 
parâmetros curriculares e pelo mercado de trabalho? Afinal, as 
escolas - especialmente da rede pública - constituem-se de 
alunos marcantemente heterogêneos cultural e socialmente, o 
que requer do professor de Ciências o uso equilibrado de 
conceitos, de técnicas (competências) adequadas à comunidade; 
e dos seus instintos de educador (habilidades). 
Como podemos, enquanto educadores, manter os jovens estudantes do 
ensino médio, fascinados em querer aprender? A resposta é complexa e cada turma 
exige uma estratégia diferente; partimos de diferentes realidades sociais e culturais. Não 
podemos separar a vida acadêmica do aluno de sua vida social. Quem o jovem é e de 
onde ele vem reflete profundamente no seu aprendizado. Os sonhos, a família, a 
autoestima são fatores abstratos que atuam indiretamente no nível de aprendizagem de 




Conseguir atender as dificuldades dos estudantes de maneira individual é 
uma tarefa exaustiva e às vezes o tempo de aula não permite que todas as dúvidas sejam 
sanadas. O cronograma de temas que devem ser estudados durante o ano letivo também 
é um dos desafios para o professor que possui carga horária limitada para ministrar os 
conteúdos previstos. Por isso, é importante fazer com que a turma entenda o tema em 
uma exposição coletiva, e para isso pode-se usar diferentes ferramentas, como por 
exemplo: modelos didáticos, multimídias, jogos, música, dança etc. 
Os seguintes autores Kubata et al. (2011, p.02), abordam a mesma 
problemática quando dizem que a postura do professor em sala de aula, bem como suas 
artimanhas em articular o conteúdo teórico a ser ensinado com atividades mais 
dinâmicas e uma abordagem moderna são, sem dúvida, pontos de partida para a solução 
de problemas em sala de aula, tanto no sentido disciplinar (comportamento do aluno) 
quanto no índice de rendimento de conteúdos que serão aproveitados pelo estudante. 
As aulas expositivas e dialogadas são uma maneira de aprendizagem 
necessária, mas não devemos poupar esforços e criatividades para torna-las mais 
prazerosas. Rizzo Pinto (1997) citado por Knechtel e Brancalhão (2008, p. 04)  afirma:  
Não há aprendizagem sem atividade intelectual e sem 
prazer; a motivação através da ludicidade é uma boa 
estratégia para que a aprendizagem ocorra de forma 
efetiva. As situações lúdicas mobilizam esquemas mentais 
além de desenvolver vários aspectos da personalidade 
como a cognição, afeição, socialização, motivação e 
criatividade. 
O uso de modelos é uma das modalidades didáticas apresentadas para sanar 
essa carência, sendo apontado como uma forma de demonstração palpável que facilita a 
compreensão de diversos assuntos, desenvolvimento de habilidade e competência, o 
que, por sua vez, permite conexões de teorias e a prática (CAVALCANTE, 2008; 
RONCA, 1994). 
Assim, é importante e enriquecedor para as aulas que o professor faça uso 




compartilhamento de conhecimentos por todos, com o uso inclusive de algo que está 
cada vez mais inserido no cotidiano dos alunos, as tecnologias. 
Frente a este contexto educacional é que propomos uma ferramenta que una 
um modelo didático e a tecnologia da internet. O uso do celular e o estimulo visual em 
três dimensões. A criação de um kit com estruturas celulares para o ensino de biologia 
celular no ensino médio.  
A biologia lida com conteúdos interessantes para alguns, mas inimagináveis 
para outros. Entender estruturas, reações e funcionamento dos organismos requer mais 
que textos incluídos nos livros. Os desenhos podem facilitar o entendimento e tornam o 
conteúdo mais fácil de ser assimilado. No livro didático há gravuras e textos para 
facilitar a aprendizagem. Nesse aspecto, o professor também retrata na lousa estruturas 
que podem facilitar ainda mais o entendimento, embora haja professores que não 
possuam habilidades artísticas para isto. 
No caso da Biologia Celular que é um dos conteúdos básicos para a 
compreensão da composição de processos fisiológicos dos seres vivos, seu ensino-
aprendizagem é uma das problemáticas enfrentadas pela comunidade escolar (NIGRO, 
2007). Driver e colaboradores (1994) observaram que os discentes em diferentes níveis 
de escolaridade, não compreendem as dimensões de estruturas biológicas, o que 
contribui para a dificuldade da integração de conceitos científicos com o cotidiano. 
O kit é proposto como um material de apoio para professores para ajudá-los 
a explicarem temas relacionados às organelas e suas funções, tendo em vista a melhora 
significativa da aprendizagem e compreensão do conteúdo. 
Conforme descrito na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias no Ensino Médio, competência 2: 
 “entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de 
organização permite aos estudantes atribuir importância à 
natureza e a seus recursos, considerando a imprevisibilidade de 
fenômenos, as consequências da ação antrópica e os limites das 




Assim, o uso de modelos didáticos é uma importante ferramenta para 
facilitar a aprendizagem. Pesquisas educacionais sobre a formação de conceitos 
demonstram que estudantes na etapa final da educação básica apresentam dificuldades 
no desenvolvimento do pensamento biológico, devido a falta de correlação entre o 
conhecimento prévio com os novos temas apresentados (PEDRANCINI et al, 2007). 
Deste modo, não há associação entre os novos conteúdos com os pontos de ancoragem, 
o que dificulta a aprendizagem significativa.  
Weller (1995 apud KRAPAS et al, 2007 p. 192), assegura que o modelo 
pedagógico, construído como proposta de promoção no ensino, “inclui os processos de 
mediação didática, isto é, os processos de transformação de conhecimento científico em 
conhecimento escolar.” Para Cavalcante e Silva (2008, p.01), os modelos didáticos 
permitem a experimentação, o que, por sua vez, conduzem os estudantes a relacionar 
teoria (leis, princípios, etc.) e a prática (trabalhos experimentais). Isto lhes propiciará 
condições para a compreensão dos conceitos, do desenvolvimento de habilidades, 
competências e atitudes, contribuindo, também, para reflexões sobre o mundo em que 
vivem. 
Krasilchik (2004) salienta que os modelos didáticos são um dos recursos 
mais empregados nas aulas de Biologia para demonstrar objetos em três dimensões. A  
visualização de uma estrutura em três dimensões pode facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem nos diferentes níveis de ensino. Os modelos didáticos são representações, 
confeccionadas, a partir de material concreto, de estruturas ou partes de processos 
biológicos (JUSTINA & PERLA, 2006). 
O uso de ferramentas que ajudem o aluno a identificar as estruturas 
celulares e a imaginar como são essas estruturas facilitam a compreensão e o 
entendimento. Os modelos biológicos complementam o conteúdo descrito em livros 
didáticos, que na maioria das vezes são vistos pelos alunos, como uma obra composta 
por termos a serem decorados, ilustrados com imagens que não são compreendidas 
(ORLANDO, 2009). Setúval e Bejarano (2009 p.04) enunciam que:  
“os modelos didáticos são instrumentos sugestivos e que podem 
ser eficazes na prática docente diante da abordagem de 





Assim, associar um modelo didático com a tecnologia da internet acessada 
através do celular pode ser uma estratégia viável para criar uma ferramenta que 
possibilite a melhora da aprendizagem e a compressão deste conteúdo, já que de acordo 
com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad C), divulgada em 
fevereiro de 2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o Brasil 
fechou 2016 com 116 milhões de pessoas conectadas à internet, o equivalente a 64,7% 
da população com idade acima de 10 anos.  
A pesquisa mostra ainda que o celular é o principal aparelho para acessar a 
internet no Brasil. Em 2016, o celular era usado por 94,6% dos internautas, à frente de 
computadores (63,7%), tablets (16,4%) e televisões (11,3%).  As regiões Nordeste e 
Norte eram as únicas a apresentarem taxas de indivíduos conectados inferiores à média 
brasileira, de 52,3% e 54,3%, respectivamente. O Sudeste possuía o maior índice, com 
72,3% dos moradores, enquanto que no Centro-Oeste a taxa era de 71,8% e no Sul de 
67,9%. 
Embora o celular seja considerado apenas uma ferramenta de 
entretenimento para alguns, ele pode ser usado como estratégia de aprendizado. Uma 
vez que a informação está em todo lugar, a escola, e os professores, não são os únicos 
que têm conhecimento a ser transmitido. 
Atualmente muitas pessoas podem tirar suas dúvidas através de sites de 
pesquisa; digitam dúvidas e obtêm a resposta resumida. Pesquisas e buscas sobre 
diferentes assuntos podem ser feitas a qualquer hora do dia. Crianças já manuseiam 
celulares e localizam vídeos na internet antes mesmo de aprenderem a escrever. 
SEABRA (2013) discute este assunto mostrando que os celulares não servem apenas 
para chamadas, mas são ferramentas que tiram fotos, armazenam textos, pesquisam 
imagens na internet, são filmadores, publicam fotos, imagens e vídeos, ou seja, é um 
instrumento completo que deve ser incorporado como ferramenta pedagógica em sala de 
aula. Os professores atuantes nas instituições de ensino não devem apenas permitir e 
oferecer aparatos tecnológicos, é pertinente que saibam como utilizá-los a favor da 
aprendizagem, mediando o conhecimento e a informação, fazendo com que os 
integrantes do cotidiano escolar participem ativamente do processo de aprendizagem. 
Para Masetto (2000), o importante neste processo dinâmico de aprender pesquisando, é 




Informação e de Comunicação, (TICs), ou seja, que integre as dinâmicas tradicionais 
com as inovadoras, que unam a escrita com o audiovisual, o texto com o hipertexto, o 
encontro presencial com o virtual. Farias (2004 p.57) complementa que: 
“Os procedimentos didáticos, nesta nova realidade, devem 
privilegiar a construção coletiva dos conhecimentos mediada 
pela tecnologia, na qual o professor é um partícipe proativo que 
intermedia e orienta esta construção”.  
O uso somente do celular em sala de aula não resolve o problema de 
aprendizagem e nem deve ser adotado como a única estratégia de aprendizado. A 
internet trouxe grandes ganhos, mas contatos superficiais. Ela favorece a comunicação a 
distância, porém tem restringido o contato presencial e a interação com atividades que 
promovem a saúde socioemocional, e atividades em grupo. Segundo Augusto Cury a 
exposição excessiva a informação gera ansiedade, irritabilidade, flutuação emocional, 
inquietação, intolerância a contrariedades, déficit de concentração, 
esquecimento, fadiga excessiva e cansaço ao despertar.  
O celular por meio da internet é uma fonte excessiva de informação e 
estímulos estressantes, mas se gerido com responsabilidade pode ser tonar uma 
ferramenta divertida, instrutiva e capaz de atrair bons resultados na aprendizagem. 
Desta forma concordamos com Saccol, Schlemmer e Barbosa (2011, p.31):  
“...se adotarmos uma concepção epistemológica de que o 
conhecimento é fruto de construção do indivíduo feita em 
colaboração com professores e colegas, devemos selecionar 
tecnologias que permitam interação intensiva entre as pessoas, 
por exemplo, por meio de ambientes virtuais que disponibilizem 
fóruns, chats, espaços para compartilhamento de projetos, 
arquivos de interesse comum”. 
Dessa maneira é claro que no âmbito educacional os elementos tecnológicos 
e os modelos didáticos são dois caminhos distintos que se complementam e que têm a 
mesma finalidade: melhorar o processo de ensino aprendizagem. O kit é a fusão destes 




interagir com a realidade expandindo e facilitando o acesso a informação. Ramal (2002, 
p. 252) afirma que:  
“..educar na cibercultura implicará formar seres conscientes, 
críticos e capazes de gerenciar informação, o que também 
poderá provocar uma revisão do papel do professor...”.  
Voltamos a falar do papel dos professores e como alguns podem se sentir 
despreparados para usar tecnologias em salas de aulas. Como ressalta Marcos Masetto 
(2000, p. 142), existe uma grande dificuldade em sair da estagnação, da posição de 
conforto e encarar essas novas tecnologias:  
“Para nós, professores, essa mudança de atitude não é fácil. 
Estamos acostumados e sentimo-nos seguros com o nosso papel 
de comunicar e transmitir algo que conhecemos muito bem. Sair 
dessa posição, entrar em diálogo direto com os alunos, correr 
risco de ouvir uma pergunta para a qual no momento talvez não 
tenhamos resposta, e propor aos alunos que pesquisemos juntos 
para buscarmos resposta – tudo isso gera um grande desconforto 
e uma grande insegurança”. 
 Apesar da insegurança em lidar com tantos meios de informação, nós 
professores devemos estimular a vontade dos estudantes de querer aprender e de se 
interessarem pelo conteúdo. Devido aos novos parâmetros educacionais que surgem é 
indispensável estimular a construção coletiva de conhecimento dentro da sala de aula, 
de maneira que todos colaborem para o processo de ensino – aprendizagem. Incentivar 
os estudantes para que eles sejam protagonistas do processo de aprender é sem dúvida 
um dos caminhos que corroboram com as novas tecnologias que surgem para o avanço 
da humanidade, de acordo com Carvalho e Barbieri (1997, p. 19).  
Os novos produtos advindos do desenvolvimento tecnológico 
são muito mais do que apenas produtos. Eles se constituem em 
novos conceitos. São frequentemente ferramentas de trabalho 
até indispensáveis e se tornam cada vez mais, portadores de uma 




Almeida enuncia que o rendimento dos estudantes vai além das expectativas 
quando se trabalha de forma interativa e participativa, contextualizando sempre que 
possível. O envolvimento dos alunos nas atividades didáticas através do uso de modelos 
tridimensionais e ilustrações são responsáveis pela melhora na capacidade de adquirir e 
guardar informações em comparação com métodos tradicionais. (ALMEIDA, 2003 
apud ORLANDO, 2009, p.13). 
Sendo assim, o uso desses recursos para o ensino, representa, em sua 
essência, uma mudança de postura docente em relação ao ensino de Biologia, ou seja, o 
papel do professor muda de transmissor do conhecimento para o de mediador e 
incentivador da aprendizagem, e do processo de construção do saber pelo estudante. Sua 
intervenção ocorrerá através de questionamentos que levem os estudantes a pensarem 
sobre o conteúdo, apresentando situações que forcem a reflexão e a socialização das 
descobertas em grupos. 
Devemos lembrar que apesar das atividades serem prazerosas e divertidas o 
objetivo das ferramentas educacionais, e desta em particular, é melhorar a aprendizagem 
significativa e compreensão do conteúdo de biologia celular; neste contexto é 
imprescindível que o professor tenha conhecimento do assunto a ser tratado, e organize 
as etapas de exposição kit, coordenando e orientando os estudantes em cada uma das 
etapas: separar e organizar o material na sala, as carteiras, enfim, fazer um planejamento 
e organização prévia para que, ao entrar em sala, os alunos já sejam orientados das 
restrições e desenvolvimento das etapas, para que tudo seja rigorosamente seguido a fim 
de ser uma atividade com fins educacionais. 
A forma como o professor irá direcionar o uso de um modelo didático em 
sua aula, é evidenciado também na fala de Setúval e Bejarano (2009, p. 08) quando 
enuncia:  
Outra evidência é o dinamismo que os modelos didáticos 
poderão propiciar na fixação dos conteúdos, assim como na 
resolução dos problemas evidenciados no modo como os 
professores desenvolverão na execução da sua prática. Sob esta 
ótica, é imperativo que os docentes possam promover a 




afetiva, partindo do princípio da autonomia do estudante em 
questionar sobre o que ele realiza e observa diante de um 
fenômeno ou processo estudado.  
Desta forma, o professor de Biologia deve estar preparado para explicar o 
passo a passo do processo de biologia celular, além é claro, de deixar o aluno participar 
dando sugestões e levantando questionamentos, se há perguntas é um sinal que está 
interessado no conteúdo e que estão se sentindo instigados a aprender mais sobre o que 
está sendo abordado como teoria e visualizado no kit. Por isso é enfatizado que para 
obter resultados satisfatórios com kit o professor o utilize em conjunto com a parte 
teórica do conteúdo. 
O Kit foi aplicado e avaliado em uma escola pública estadual que se localiza 
no município de Campo Florido, Minas Gerais. A cidade possui em torno de 8029 
habitantes, de acordo com o último censo (2018) do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A Escola Estadual Padre Henrique Peeters é a única rede de ensino 
do município que oferece a modalidade de ensino para os três últimos anos do ensino 
fundamental e 3 anos do ensino médio. O município não conta com nenhuma rede 
privada de educação e nenhuma universidade ou escola com cursos técnicos. Contudo a 
prefeitura do munícipio oferece transporte gratuito para estudantes que queriam estudar 
no município vizinho que é a cidade de Uberaba – MG que fica à aproximadamente 68 
km de distância. 
A escola Estadual Padre Henrique Peeters se localiza na praça central da 
cidade e os estudantes dos diferentes bairros contam com o transporte da prefeitura que 
disponibiliza um ônibus gratuitamente nos horários de entrada e saída da escola para 
percorrer os bairros mais distantes. A cidade não possui rede de transporte coletivo.  
Quanto a sua estrutura, a escola em questão é satisfatória: possui salas com 
lousa e ar condicionado, banheiros para deficientes, sala de informática, sala de vídeo, 
aparelhos multimídias, como sons, microfones, data show, laboratório de ciências e uma 
quadra coberta que está em construção. Possui aproximadamente 900 alunos 
matriculados, assim muitas famílias são influenciadas a participarem dos eventos da 
escola, tendo inclusive uma parceria com a prefeitura na realização das atividades 




Acreditamos que educar é mais do que repetir palavras, é fazer com que os 
estudantes sejam capazes de criar ideias; Precisamos estimulá-los a querer aprender 
sempre mais para que sejam criadores da sua aprendizagem e participem ativamente da 





2. OBJETIVOS  
 
Desenvolver e avaliar um kit com estruturas/organelas da célula eucariótica 









3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Primeira etapa: Criando os protótipos 
Foram produzidos protótipos das peças/ estruturas da célula eucariótica 
animal. Estas peças/protótipos foram feitas com materiais de papelaria como: EVA 
(Etil, Vinil, Acetato), isopor, palitos, fitas, tintas, canetas hidrográficas, etc., que fazem 
parte do kit. O  kit tem as seguintes estruturas: 
● 1 base representado a membrana plasmática;  
● 1 base representando o citoplasma; 
● 1 núcleo;  
● 1 retículo endoplasmático liso; 
● 1 retículo endoplasmático rugoso; 
● 1 complexo de Golgi; 
● 1 ribossomo (ampliado); 
● 3 mitocôndrias, sendo uma em corte transversal; 
● 1 par de centríolos; 
 
Este protótipo representando a célula eucariótica animal tem o tamanho 
aproximado de 70 cm x 50 cm x 10 cm. As estruturas produzidas foram coladas nas 
bases por meio fixadores de velcro. O modelo pode ser fixado na lousa, facilitando 
exposição coletiva, ou sob a mesa podendo ser visualizado por grupos de alunos.  
Problema: As peças confeccionadas com materiais de papelaria não 
possuíram a durabilidade pretendida. O uso contínuo pelos alunos poderiam danificar as 
peças rapidamente, podendo inclusive rasgar o EVA. O uso do velcro também não se 
mostrou uma boa opção para o projeto, pois a fixação das estruturas na lousa foi 
ineficaz. 
Após análises, optou – se por fazer as peças do kit em argila para que sejam 




Em conversa com profissionais da área de modelagem foi levantada a 
questão de que peças em argila ficariam muito pesadas e não seriam viáveis; uma das 
opções que surgiu foi fazer peças em resina e construir moldes de silicone para que as 
estruturas pudessem ser reproduzidas com facilidade. Entretanto, ao fazer a cotação dos 
preços dos materiais necessários para esta confecção, verificamos que as peças teriam 
um custo muito elevado e além disto os moldes de silicone só poderiam ser utilizados 
uma vez, impedindo a produção de várias peças. 
Após pesquisas na internet e em conversas com amigos artesãos, chegamos 
a conclusão de que uma boa opção seria fazer peças em bisqui usando uma base de 
isopor e tecido. O bisqui poderia ser tingido de diferentes cores, modelados e teria mais 
durabilidade. Este foi nosso trajeto até a escolha de um material eficiente e com preço 
acessível que atendesse nosso objetivo. 
 










Figura 2: Kit – Produzido em bisqui, isopor e tecido, a figura também retrata os 






Segunda etapa: Gerando os QR code (Quick Response Code) 
Os QRcode são um tipo de código bidimensional que foi desenvolvido no 
Japão, originalmente para uso na indústria automobilística, mas que hoje em dia é 
amplamente usado em diversos países do mundo em uma infinidade de meios como 
pontos turísticos, cartões de visitas, campanhas publicitárias, jornais, revistas, etc. Eles 
se apresentam como uma evolução dos códigos de barras e aqui no Brasil, seu uso não é 
rotineiro como em outros países, porque  parte da população não possui acesso a 
smartphones e tablets necessários para sua leitura, com o auxilio de um aplicativo 
instalado; nota-se entretanto, que este quadro vem mudando rapidamente. 
Atualmente a tecnologia dos QRcode é acessível a todos. Existem sites na 
internet que ensinam como criar um QRcode para que sejam utilizados em setores 
diversos, desde desenvolvedores de software até pessoas com poucos conhecimentos em 
informática. Esses códigos podem ser criados de diversas maneiras e apresentarem 
diferentes cores e aparências a partir de diversos tipos de dados como texto, endereço 
URL (Uniform Resource Locator), mensagens SMS (Short Message Service), 
localização no google Maps, etc. 
Os QRcode usados nas peças foram criados online, através de um serviço 
oferecido pelo site https://br.qr-code-generator.com/ disponibilizado gratuitamente na 
internet. Foram utilizados URL de páginas da internet, cujo conteúdo é público e 
voltado para a educação, como vídeos do Youtube e sites de pesquisa.  
A ideia é que futuramente o professor que tenha o kit crie QRcodes do que 
ele acredita ser pertinente para sua aula ou mesmo elabore junto com os alunos sites, 
blogs e vídeos e os coloque para acesso como uma maneira de incentivar os alunos a 
buscarem informações.  
Depois de gerados os QRcode foram impressos e aderidos às peças com 
cola. 
Terceira etapa: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 




Semanas antes de aplicar o kit na sala de aula foram entregues para os 
alunos dos 1º anos do ensino médio os Termos: Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (ANEXO I) e o Termo de Assentimento (ANEXO II) para que levassem 
para casa e discutissem sua participação com os seus responsáveis, coletando inclusive 
as assinaturas dos mesmos para os alunos menores de 18 anos. Os Termos foram lidos e 
explicados durante as aulas de biologia e todas as dúvidas referentes à participação e 
funcionamento da pesquisa foram sanadas.  
Quarta  etapa: Baixando o leitor de QRcode nos celulares dos alunos 
Com os Termos assinados em mãos pudemos iniciar a aplicação do kit na 
sala de aula. A primeira ação consistiu em enviar um bilhete para os pais dizendo que na 
aula de biologia do dia da atividade os alunos estariam autorizados a levar o celular para 
a escola para que pudessem participar da atividade/pesquisa. Após o envio deste bilhete 
e no dia da aplicação, os alunos que possuíam celular com tecnologia Android foram 
instruídos a baixar em seus celulares qualquer leitor de QRcode de forma gratuita da 
Play Store. A escola forneceu a senha da rede de internet Wi-Fi para que os alunos 
pudessem participar da atividade, mas muitos possuíam dados móveis. Os alunos que 
não possuíam celulares, ou que possuía um celular sem tecnologia Android puderam 
participar da aula sem prejuízo ao conteúdo exposto, uma vez que as funções das 
organelas foram explicadas previamente pelo professor e visualizadas através das 
estruturas tridimensionais do kit. O professor, em outro momento, também pediu para 
que os alunos se sentassem em grupos, deste modo os alunos que não possuíam 
celulares puderam acessar os sites sem prejuízos na aprendizagem ou sentimento de 
exclusão. 
Quinta etapa: Aplicação e uso do Kit 
O kit foi aplicado em quatro turmas do 1º ano do ensino médio da Escola 
Estadual Padre Henrique Peeters, localizada no município de Campo Florido – MG. A 
atividade ocorreu no horário regular da disciplina de cada turma, e teve a autorização do 
Comitê de Ética (ANEXO III) e da diretora da escola (ANEXO IV). Ficaram exclusos 
da pesquisa somente aqueles alunos que faltaram no dia do uso do kit pelo professor, os 




Como a atividade ocorreu no horário da aula da respectiva disciplina, e o 
conteúdo de biologia celular faz parte do planejamento do professor, sendo abordado 
inclusive no livro didático adotado pela instituição, o aluno presente não teve como 
optar por não assistir a aula, sendo assim o kit foi exposto para todos eles (ANEXO V).  






4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O kit foi projetado para oferecer uma ferramenta para professores do ensino 
médio que facilite o processo de ensino e aprendizagem. Deve-se estimular a 
capacidade visual dos alunos de maneira que a célula deixe de ser algo abstrato e se 
torne um pouco mais palpável. É possível montar as estruturas inerentes à célula 
eucariótica animal de maneira que o estudante possa manusear e pesquisar de forma 
autônoma assuntos relacionados ao conteúdo através do celular usando os leitores do 
QRcode e acessando a internet, fornecendo informações adicionais de conteúdos que 
podem ou não terem sidos tratados pelo professor, aumentando o interesse quando eles 
olham as ilustrações do livro didático. 
Este kit é um material didático de apoio que poderá facilitar a explicação do 
professor, por meio da demonstração visual, durante as aulas destinadas ao conteúdo de 
biologia celular, facilitando o entendimento pelos alunos e a melhora da aprendizagem. 
Contudo sabe-se que a aprendizagem acontece de forma multifatorial e um único 
elemento, como ferramenta de ensino não é suficiente para estabelecer parâmetros de 
aprendizagem significativa, o professor então, dentro das suas possibilidades deve 
sempre buscar diferentes maneiras de abordar um mesmo conteúdo para sanar as 
dificuldades encontradas por seus alunos e as condições estruturais da escola em que 
trabalha, como por exemplo: acesso ao laboratório de ciências, internet, disponibilidade 
aos livros didáticos entre outros. 
Como indicadores de aprendizagem o professor pode oferecer perguntas 
pontuais sobre o conteúdo através de situações problemas nas provas dissertativas e/ou 
de múltipla escolha, e/ou de acordo com os métodos avaliativos constados em seu 
planejamento. Vale ressaltar ainda que as atividades devem estar contextualizadas com 
a realidade do estudante, de maneira que a aprendizagem seja prazerosa por  relacioná-







4.2 Avaliação do uso do kit 
 
As turmas são separadas por cores: 1º ano Amarelo, 1º ano Azul, 1º ano 
Branco e 1º ano Vermelho. A turma do 1º ano amarelo funciona no período noturno e as 
demais no período matutino. No início, ao submeter o projeto ao Comitê de Ética foram 
estimados que a pesquisa seria realizada com 120 estudantes, entretanto alguns alunos 
do noturno evadiram, outros pediram transferência para o EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos) e outros  mudaram. No período da manhã alguns faltaram no dia da atividade e 
algumas matrículas foram encerradas durante o ano. Sendo assim, a atividade foi 
aplicada para 92 estudantes dos 1º anos do ensino médio. 
Cada segmento, aluno e professor, responderam questionários distintos, um 
questionário para professores (ANEXO IX) e um questionário para alunos (ANEXO X). 
Os questionários não continham identificação dos nomes dos participantes e foram 
numerados de acordo com a quantidade de alunos presentes no dia da aplicação da 
atividade e separados pelas cores das turmas. As perguntas dos questionários 
abordavam aspectos referentes à satisfação dos alunos ao utilizarem o kit. O objetivo do 
questionário é relacionar entre outras coisas, o perfil da turma, traçado pelo professor, e 
o uso deste método de ensino como ferramenta facilitadora da aprendizagem no 
conteúdo específico de biologia celular para estudantes do ensino médio. 
Nota- se que a turma que teve o perfil traçado como desmotivada e 
dificuldades de aprender ficaram satisfeitas com o uso do kit, assim como a turma que 
teve seu perfil traçado como motivada e facilidade na aprendizagem. Percebe-se que, 
em ambos os perfis os estudantes consideraram de maneira significativa que o kit 
facilitou o aprendizagem do conteúdo de biologia celular. 
 
4.3 Avaliação dos questionários dos professores 
 
Os professores receberam questionários que deveriam ser respondidos ao 
final da aplicação da atividade em cada turma. Há 3 professoras diferentes que atuam no 
ensino de biologia. Todas lecionam há mais de cinco anos e disseram gostar do 




previamente a aplicação do kit e que disponibilizaram a rede de internet aos alunos para 
a leitura dos QRcodes. Quanto à facilitação do kit para exposição coletiva na sala de 
aula, todas responderam que o kit facilitou a aprendizagem e proporcionou de forma 
significativa o entendimento do conteúdo. 
Os aspectos negativos referentes a esta metodologia de ensino que foram 
levantadas pelas professoras foram de ordem estruturais da escola ou desmotivação de 
alguns alunos que por faltarem não conseguem acompanhar as atividades propostas. A 
professora do noturno disse que sua maior dificuldade em aplicar o kit foi porque 
muitos alunos faltam e perdem as aulas, isso acarreta em um déficit da sequência do 
conteúdo a ser ministrado: 
“Os alunos do noturno são faltosos e infrequentes, muitos 
trabalham e são maiores de 16 anos... Isso dificulta nosso 
trabalho, pois a aula de biologia acontece duas vezes por 
semana, e como muitos não acompanham as atividades temos 
que ficar voltando no conteúdo diversas vezes. Agora no final 
do ano letivo a sala praticamente estava com 7 alunos frequentes 
e alguns que apareciam de vez em quando”. 
Andréa Messias – Professora do 1º ano Amarelo 
Na escola é comum o ensino regular noturno apresentar no início do ano 
muitos alunos matriculados, mas que ao longo do ano letivo pedem transferência para o 
Ensino de Jovens e Adultos (EJA) ou simplesmente encerram a matrícula. Alguns 
mudam de cidade e outros ficam faltosos por que trabalham e estão desanimados em ir 
pra escola todos os dias. É nesse momento que nós, enquanto educadores, devemos 
cativar nossos alunos e entender sua realidade pessoal no contexto sociocultural, 
tentando levar até eles ferramentas que facilitem a aprendizagem. O kit  é uma 
ferramenta que busca não apenas dar apoio ao professor mas promover uma 
aprendizagem significativa e prazerosa aos estudantes. 
No período matutino as dificuldades enfrentadas pelas professoras em uma 
sala foram também as faltas, e nas outras, foi a questão da disponibilidade da internet no 




“A turma é desmotivada e acho que isso tem a ver com a 
quantidade de alunos na sala. Em comparação com as outras 
turmas esta é a que tem menor número de alunos e alguns são da 
zona rural. Eles são calados mas têm dificuldades na 
aprendizagem. O kit foi muito bom, notei que eles se 
interessaram e acharam legal... Acho que precisamos de mais 
investimentos neste tipo de ferramenta e que as escolas públicas 
devem ser beneficiadas com mais materiais de apoio, pois tem 
ano que falta até livros didáticos para eles”. 
Raila Cristina – Professora do 1º ano Azul 
 
“Os alunos não têm acesso à rede de internet da escola. No dia 
da atividade foi fornecida para eles, porém a rede não estava 
funcionando em uma das salas. Mas todos da sala que tinham 
celulares tinham também dados móveis e pudemos concluir a 
atividade como pretendido. Acredito que trabalhar com 
tecnologias é a chave para que os alunos se tornem capazes de 
buscar conhecimento por si só e que usem a sala de aula para 
discutir coisas interessantes que eles mesmos leram, e não se 
preocupem apenas em reproduzir assuntos ditados por nós. As 
duas turmas aprendem com facilidade e são muito participativas. 
Rosana – Professora do 1ºano  Branco e 1 ano Vermelho 
A tabela abaixo mostra o perfil das quatros turmas do 1º ano do ensino 









Tabela 1 - Perfil comparativo das turmas 













Satisfatório Satisfatório Excelente  Satisfatório 
MOTIVAÇÃO Desmotivada Desmotivada Motivada Fazem somente o 
que se pede 
 
Sabemos que existem inúmeros fatores que afetam o comportamento de 
uma turma, aspectos sociais dos estudantes, o lugar onde ele mora, suas crenças e 
valores, sua cultura etc. Enfatizamos que este perfil foi diagnosticado pelas professoras 
de biologia de cada uma das turmas e que os comportamentos bem como o diagnóstico 
podem se alterar em outras disciplinas bem como na perspectiva de outro docente.  
Analisando então as quatro turmas, notamos que o 1º ano Branco se destaca 
por ser uma turma com excelente comportamento e motivada, além de aprender o 
conteúdo com facilidade. Notamos que os outros 1º anos apresentam dificuldades em 
aprender embora tenham um comportamento satisfatório, sendo que os estudantes do 1º 
ano Vermelho fazem apenas o que lhe é solicitado e nas outras turmas há uma 
desmotivação pelos estudos, no caso, o conteúdo de biologia.  
Não vamos analisar os aspectos que tornam uma turma desmotivada, 
entretanto a motivação é primordial para uma aprendizagem significativa. Este trabalho 
busca melhorar a motivação na sala de aula e o nível de aprendizagem através de uma 
ferramenta didática que facilita o entendimento de biologia celular no ensino médio.  
Podemos analisar o gráfico abaixo (Gráfico 1) que mostra a quantidade de 
alunos que estava matriculada em cada uma das turmas no início do ano letivo, quantas 
matriculas foram encerradas no decorrer do ano e quantos alunos estavam presentes no 






Gráfico 1 - Número de estudantes matriculados e presentes no dia da atividade em cada 
uma das turmas do ensino médio (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo x). 
 
O kit foi aplicado e avaliado por 92 estudantes dos 1º anos do ensino médio. 
Embora 33 estudantes tenham faltado no dia da aplicação, esse número já era esperado, 
pois dentre eles existem alunos faltosos que geralmente perdem o ano por infrequência. 
 
 4.4 Avaliação dos questionários dos estudantes 
 
Ao final da aplicação do kit em cada turma, os estudantes receberam um 
questionário sem identificação, mas com um perfil de idade e sexo para que pudessem 
avaliar o uso do kit. As perguntas se baseavam no nível de satisfação em usá-lo como 
ferramenta de aprendizagem, bem como a facilitação no entendimento de biologia 
celular proporcionada pelo kit, o hábito de estudar biologia em casa e as dificuldades 
dos estudantes no conteúdo em questão. 
Notamos (Gráfico 2) que os alunos do 1º ano Amarelo possuem todos 16 
anos ou mais e isso pode ser um reflexo do período que a turma funciona, uma vez que 
o ensino noturno é procurado por estudantes que exercem funções remuneradas no 
mercado de trabalho durante o dia ou que já tenham tido alguma reprovação e se 




Embora houvessem estudantes com 14 anos no início do ano letivo na data 
da aplicação do kit os alunos já completaram 15 anos, sendo assim em nenhuma das 
turmas havia estudantes menores de 15 anos. 
Gráfico 2 - Idade dos estudantes em cada uma das turmas do ensino médio. Número de 
estudantes (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo x). 
 
Quanto ao sexo dos alunos (Gráfico 3) notamos que o número de estudantes 
masculinos e femininos não se diferencia muito, exceto nas turmas do 1º ano Amarelo e 
1º ano Vermelho. Embora esta informação não seja essencial para a avaliação do kit, 
podemos justificar com base na realidade da escola, que a turma do período noturno (1º 
amarelo) possui maior número de estudantes masculinos devido a estes já se 








Gráfico 3 - Sexo dos estudantes nas diferentes turmas do ensino médio. Número de 
estudantes (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo x). 
 
Também questionamos se as imagens do livro didático são suficientes para 
que entendam o conteúdo de biologia celular (Gráfico 4). A maioria respondeu que não, 
mas não podemos afirmar se esses alunos buscam informação por conta própria em 
diferentes meios para que possam auxiliá-los a compreensão. 
 
Gráfico 4 - Estudantes que consideram as imagens do livro didático suficientes para a 
aprendizagem de biologia celular. Número de alunos (eixo y) e diferentes turmas do 




Os estudantes afirmaram que as professoras explicaram o conteúdo antes de 
aplicar o kit, contudo no item referente ao hábito de estudo dos estudantes, a turma 
considerada motivada e com facilidade de aprendizagem é a que apresenta maior 
número de estudantes que possuem o hábito de estudar em casa (Gráfico 5). Isso 
demonstra que embora a facilidade de aprendizagem seja nata em algumas pessoas, o 
hábito de estudo pode melhorar o desempenho e aprendizagem de uma turma em 
comparação com outras que não possuem o mesmo hábito.  
Há ainda que se perceber que nenhum aluno do 1º ano Amarelo possui o 
hábito de estudar biologia em casa, o que reforça o perfil do estudante que se matricula 
no período noturno e que não possui tempo para estudar uma vez que está atuando no 
mercado de trabalho. Podemos supor que tais estudantes estão sobrecarregados com as 
atividades pessoais diárias e que o estudo, embora seja necessário, fica menos atrativo 
para eles. Isso implica diretamente a atividade docente que deve ser mais próxima 




Gráfico 5 - Estudantes que possuem o hábito de estudar biologia em casa. Número de 






Em relação ao uso do kit e suas peças a maioria dos estudantes afirmaram 
que ele facilitou a compressão do conteúdo (Gráfico 6). Não existe uma ferramenta 
única que pode sanar todas as dúvidas e garantir 100% de aprendizagem. Sempre haverá 
alunos que apresentarão dificuldades de assimilar alguns temas dentro do conteúdo de 
biologia, mas esperamos que esse número seja o mínimo possível e que haja cada vez 
mais ferramentas facilitadoras de aprendizagem e tecnologias que aprimorem o ensino 
no Brasil. 
 
Gráfico 6 - Estudantes que consideraram a aprendizagem do conteúdo facilitada com o 
uso do Kit. Número de estudantes (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo x). 
 
Além das peças, os alunos foram questionados sobre o uso dos QRcode e 
dos vídeos associados a eles. Embora houvesse quatro estudantes que não dispunham de 
celular para participar da atividade (Gráfico 7) todos responderam que o professor 
permitiu que a leitura do códigos fosse feita. Esses alunos sentaram em grupos para 
assistirem os vídeos/sites que de acordo com a maioria dos estudantes facilitou a 




Gráfico 7: Estudantes que possuíam celular com tecnologia Android e internet no dia 
da atividade. Número de estudantes (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo 
x). 
 
Podemos perceber que conforme os dados citados no início do trabalho, 
grande parte dos estudantes possuem celular com tecnologia Android e internet e estão 
acostumados a utilizá-los no cotidiano para diversas funções. Permitir o uso durante as 
aulas junto com um modelo didático  visando a melhora da aprendizagem é sem dúvida 
um método assertivo para estimular a aprendizagem dos estudantes. 
 
Gráfico 8 – Estudantes que consideraram as informações acessadas através dos 
QRcodes facilitadoras da aprendizagem do conteúdo. Número de estudantes (eixo y) e 




Observamos que mesmo as turmas em que as professoras traçaram um perfil 
de desmotivada e com dificuldades de aprender os estudantes responderam que o 
entendimento do conteúdo foi facilitado por meio do Kit. Ao perguntar sobre a 
satisfação em usar uma ferramenta como esta na sala de aula a maioria dos estudantes 
respondeu muito satisfeito (Gráfico 9). 
 
Gráfico 9 – Estudantes que ficaram satisfeitos em usar o Kit na sala de aula. Número de 
estudantes (eixo y) e diferentes turmas do ensino médio (eixo x). 
 
A última pergunta do questionário era se os estudantes gostariam que outros 
temas dentro da biologia tivessem Kit de apoio e quais seriam as sugestões deles para 
este kit em questão. Alguns responderam que não, porém outros citaram diferentes 
temas como reprodução humana, ácidos nucleicos, corpo humano etc.  
Embora haja muitos materiais no mercado que representam várias estruturas 
referentes ao ensino de biologia, grande parte das escolas públicas ainda não é 
privilegiada em possuir diferentes materiais didáticos para aprendizagem. Existem 
escolas públicas muito precárias que faltam inclusive merendas e livros didáticos. É um 
desafio criar ferramentas didáticas práticas e que possam ser reproduzidas a baixo custo 




Alguns estudantes citaram excelentes sugestões para o Kit e para materiais 
futuros que, no entender deles, podem facilitar a aprendizagem. Abaixo segue as 
citações de alguns deles: 
“A gente poderia usar o computador da escola com algum 
programa do kit. Ao invés de ser só no celular poderia ter algo 
para o computador”. 
“Queria que outros temas tivessem kits parecidos, tipo 
reprodução”. 
“Eu achei massa esse kit, se tivesse uma com partes do corpo 
humano pra olhar também no celular ia ser top”. 
“Adorei o uso do Kit, mas a escola poderia dar acesso a internet 
pra gente todo dia”. 
“O kit é legal, mas não tenho celular, gostei da atividade”. 
 
O kit produzido pode facilitar a aprendizagem de biologia celular, entretanto 
sabemos que uma única ferramenta metodológica não é suficiente para suprir todas as 
mazelas encontradas em uma sala de aula. O professor dentro da sua realidade deve 
verificar quais são as ferramentas que se adequam ao contexto de cada turma, 
respeitando as diferentes culturas e aspectos sociais dos estudantes. 
Uma das maiores dificuldades ao produzir uma ferramenta pedagógica é a 
financeira. Inclusive este fator determinou como o kit seria produzido: quais peças 
poderiam ser utilizadas, o que poderia ser substituído ou mesmo anulado. Muitos 
detalhes tiveram que ficar de lado, mas acreditamos que no futuro poderemos produzir 
um kit no qual as peças estejam projetadas também em um aplicativo para o celular.  
Os estudantes ficaram muito satisfeitos ao usar o kit. Não podemos 
mensurar quantitativamente qual foi o nível de aprendizagem das turmas, mas sabemos 
que os estudantes podem gravar e reter informações melhores quando não há estímulos 




O uso do kit estimula o desenvolvimento da capacidade de pesquisar, buscar 
informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, formular 
perguntas, ao invés da simples capacidade de memorização. 
O Kit propiciou momentos lúdicos e de interatividade entre os estudantes, 
tornando a aula mais prazerosa o que é um dos fatores que os estudantes precisam para 
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ANEXO I – Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Produção e avaliação de um kit com estruturas celulares no ensino de biologia 
Cláudio Chrysóstomo Werneck e Consuelo Porcinio Prata 
Número do CAAE: 92662618.0.0000.5404 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos 
como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o 
pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras 
pessoas antes de decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você 
não aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 Desenvolver e avaliar um kit com estruturas/organelas da célula eucariótica animal e/ou 
vegetal para ensino e aprendizagem de biologia celular. 
Disponibilizar uma ferramenta avaliada para ser usada no ensino de biologia celular por 
professores de biologia do ensino médio. 
 
Procedimentos: 
 Participando do estudo você está sendo convidado a:  
● Preencher um questionário, nas semanas seguintes à utilização de um kit de estruturas 
celulares, com duração de cerca de 10 minutos, sobre sua satisfação e aprendizado. O 
questionário será armazenado na própria escola durante quatro anos. 
 
Desconfortos e riscos 
O manuseio do kit de forma inadequada pode lesionar as mãos. A visualização dos conteúdos 
em mídias digitais por tempo prolongado pode provocar ardência e dores na visão, assim como 
o tempo de leitura em excesso para responder o questionário. 
 
Benefícios: 
 Possibilidade de melhora no processo de ensino-aprendizagem. 
 
Acompanhamento e assistência: 
 A professora estará presente durante todo processo de explicação e uso. Após a 
tabulação dos dados do questionário, os alunos terão acesso aos resultados com explanação oral 
e fotocópia.  
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome, e dados pessoais que permitam sua 
identificação não serão citados. 
  




 O estudo será feito durante a rotina das aulas de Biologia e o questionário será 
fornecido pela professora. Você terá a garantia ao direito a indenização diante de eventuais 
danos decorrentes da pesquisa. 
 
Contato:   
Rubrica do pesquisador:______________  Rubrica do participante:______________ 
 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora, 
Consuelo Porcinio Prata, Praça São José,23 à 25, Escola Estadual Padre Henrique Peeters, e-
mail: consuelo.porcinio@gmail.com.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do 
estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
da UNICAMP das 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua: Tessália Vieira de 
Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187; e-
mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) 
das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em pesquisas 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar e 
declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, 
tendo todas as folhas por nós rubricadas: 
 
Nome do (a) participante: ________________________________________________________ 
Contato telefônico: _____________________________________________________________  
e-mail (opcional): ______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu RESPONSÁVEL LEGAL)  
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares 
na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao participante. Informo 
que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado e pela CONEP, 
quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa 
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento 
dado pelo participante. 
 
______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 








ANEXO II – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Produção e avaliação de um kit com estruturas celulares no ensino de biologia 
Cláudio Chrysóstomo Werneck e Consuelo Porcinio Prata 
Número do CAAE: 92662618.0.0000.5404 
Eu, ___________________________________________________, fui informado(a) 
dos objetivos da pesquisa “Produção e avaliação de  um kit com estruturas celulares no 
Ensino de Biologia” de maneira clara pela pesquisadora e pelo(a) professor(a) e 
esclareci todas as minhas dúvidas. Sei que, a qualquer momento, poderei solicitar novas 
informações/esclarecimentos de dúvidas sobre a minha participação, e o meu 
responsável poderá modificar a decisão de participar se eu assim desejar. Com o Termo 
de Consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar 
voluntariamente desse estudo e que recebi uma Via deste termo de Assentimento 
devidamente assinado pela pesquisadora. E, em caso de dúvidas ou qualquer outra 
necessidade, poderei entrar em contato com o mesmo. Estou ciente de que: 
Participarei das aulas de biologia normalmente, poderei manipular o kit e usar o celular 
e depois devo responder um questionário avaliativo. 
________________________, ______ de _______________________ de 2018.  
(Local e Data)  
Assinatura do(a) Pesquisador(a)                            Assinatura do  Aluno 
__________________________                      __________________________  
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá 
consultar: Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP  
Endereço eletrônico do CEP: www.prp.unicamp.br/pt-br/cep-comite-de-etica-em-
pesquisa Endereço Comercial: Rua Tessália Vieira de Camargo, 126 CEP 13083-887 
Telefones: (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187 E-mail para contato: 
cep@fcm.unicamp.br  
Nome da Pesquisadora responsável: Consuelo Porcinio Prata  





























ANEXO V– Fotos: Aplicação do Kit 
 
 
Foto – Aplicação da atividade na turma do 1º ano Branco da Escola Estadual Padre 
Henrique Peeters. Alunos olhando estruturas do kit.  
 
 
Foto – Aplicação da atividade na turma do 1º ano Branco da Escola Estadual Padre 






Foto – Aplicação da atividade na turma do 1º ano Branco da Escola Estadual Padre 
Henrique Peeters. Estudantes acessando os vídeos e sites da internet através dos 























Sobre o kit 
O kit Mãos à Célula (MAC) foi desenvolvido pela Professora Consuelo Porcinio Prata 
como Trabalho de Conclusão do Mestrado Profissional no Ensino de Biologia com o 
objetivo de produzir, avaliar e disponibilizar uma ferramenta para o ensino de biologia 
celular no ensino médio. A orientação do trabalho foi feita pelo Professor Dr. Cláudio 









Componentes do  Kit 
O Kit contém: 
1 base representado a membrana plasmática;  
 
1 base representando o citoplasma; 
 












1 retículo endoplasmático rugoso; 
 
1 complexo de Golgi; 
 
1 ribossomo (ampliado); 
 











Sobre os QRcode (Quick Response Code) 
Cada uma das peças possui um QR code na sua 
extremidade. Os QRcode são um tipo de código 
bidimensional que foi desenvolvido no Japão; 
funcionam como um código de barras que através de 
aplicativos de leituras baixados no celular com 
tecnologia Android podem direcionar o usuário a 
sites da internet, textos e vídeos. Os QRcode usados 
nas peças foram criados online, através de um 
serviço oferecido pelo site https://br.qr-code-generator.com/ disponibilizado 
gratuitamente na internet. Foram utilizados URL de páginas da internet, cujo conteúdo é 
público e voltado para a educação, como vídeos do Youtube e sites de pesquisa. 
Como baixar o leitor de QR code no celular 
1. Certifique a conexão com a internet. Veja se o seu celular está conectado com 
a internet. Caso não esteja, conecte via Wi fii disponível ou uso de dados 
móveis. 
2. Abra o aplicativo da Play Store. Em celulares com tecnologia Android este 
aplicativo já vem instalado no telefone. Ache o ícone e o selecione. Abrirá 
imediatamente a página para que você baixe inúmeros aplicativos. 
● Na aba de pesquisa digite “ leitor de QR code”. 
● Aparecerá inúmeros aplicativos de leitura, selecione um que seja gratuito 
e clique em instalar. 






SUGESTÕES DE USO PARA O PROFESOR 
 
O professor poderá utilizar a ferramenta de diferentes maneiras conforme as 
necessidades de cada turma, abaixo separamos algumas sugestões: 
1. ELABORAR PERGUNTAS PONTUAIS 
O professor pode acessar previamente o conteúdo dos QRcodes e elaborar uma lista de 
atividades que deverão ser respondidas após o acesso pelo estudante. 
2. PEDIR UMA SÍNTESE DO QUE FOI VISTO 
O professor poderá pedir para que o estudante elabore uma síntese dos conteúdos que 
foram vistos no QR code, inclusive compará-los com as informações que já são 
descritas no livro didático. 
3. MONTAR O KIT 
O professor poderá levar o kit desmontado para a sala de aula e pedir para que em 
pequenos grupos os estudantes tentem colocar as estruturas dentro da célula, nomeando 
cada uma delas de acordo com a explicação que foi dada anteriormente. 
4. ASSOCIAÇÃO  
O professor poderá fazer diferentes etiquetas com as funções de todas as organelas, 
dobrando e colocando dentro de uma pequena caixa. Durante a aula o professor pode 
expor as estruturas na mesa e pedir para que cada estudante ao retirar uma etiqueta com 
uma função vá ate o kit e associe qual estrutura celular a realiza. 
5. IMPRESSÃO 
O professor pode imprimir a foto de cada uma das estruturas do kit e elaborar um QR 
code e colá-lo ao lado de cada uma das fotos, caso não tenha como utilizar o kit físico.  
6. FILMAGENS 
O professor pode pedir para que os a  façam filmagens nas quais eles mesmo expliquem 
o conteúdo visto nos QR code, aprimorando a fixação do conteúdo. 
 







▪ Riscos de danos ao usuário 
O manuseio do kit de forma inadequada pode lesionar as mãos. A visualização dos 
conteúdos em mídias digitais por tempo prolongado pode provocar ardência e dores na 
visão, assim como o tempo de leitura em excesso. 
▪ Riscos de danos ao MAC 
Evite manusear as peças com as mãos sujas, inserir objetos cortantes e/ou rabiscar as 
peças com canetas, corretivos e pincéis. Cuidado para não deixar as peças caírem no 




Agora você pode usar e aproveitar  tudo que este kit tem pra oferecer. Lembre – se que 



















ANEXO VII – Questionário para Professores 
 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 
MESTRANDA: CONSUELO PORCINIO PRATA 
ORIENTADOR: PROF. DR. CLÁUDIO CHRYSÓSTOMO WERNEK 
 
Escola Estadual Padre Henrique Peeters 
Ensino Fundamental e Ensino Médio 
Portaria da S.E.E.1372/2002de 24/04/2002 
Praça São José, nº 23 a 25 - Fone: (34) 3322-1063 
Campo Florido – MG        CEP: 38.130.000 
 
AVALIAÇÃO DO KIT DE BIOLOGIA - PROFESSOR 
Prezado(a) professor(a), 
Responda as perguntas com sinceridade. Essas perguntas visam avaliar a sua satisfação 
após a utilização do kit de biologia celular usado durante a explicação do conteúdo. 
 
TURMA EM QUE ALICOU A ATIVIDADE: 1º ANO _____________ 
QUANTIDADE DE ALUNOS PRESENTES NO DIA DA ATIVIDADE: __________ 
QUANTO TEMPO LECIONA BIOLOGIA:  (   ) <3 anos    (   ) >5 anos   (   ) > 10 anos 
SEXO:    (   ) Feminino   (   ) Masculino 
1) Como você classifica o nível de aprendizagem da turma? 
(   ) Aprendem com facilidade     (   ) Têm dificuldades em aprender 
 
2) Como você classifica o comportamento da turma durante a aula de biologia? 
(   ) Bom     (   ) Satisfatório     (   ) Insatisfatório 
 
3) Na sua opinião, a turma em relação a motivação é: 










4) Você gosta do tema biologia celular? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
5) Você explicou o conteúdo antes da aplicação do kit? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
6) O uso do kit facilitou a sua explicação? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
7) Você acessou os sites e vídeos com os alunos através do QRcode? 
(   ) Sim     (   )Não 
 
8) Foi fácil expor as peças para explicação coletiva? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 























UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 
MESTRANDA: CONSUELO PORCINIO PRATA 
ORIENTADOR: PROF. DR. CLÁUDIO CHRYSÓSTOMO WERNEK 
 
Escola Estadual Padre Henrique Peeters 
Ensino Fundamental e Ensino Médio 
Portaria da S.E.E.1372/2002de 24/04/2002 
Praça São José, nº 23 a 25 - Fone: (34) 3322-1063 
Campo Florido – MG        CEP: 38.130.000 
 
AVALIAÇÃO DO KIT DE BIOLOGIA - ALUNO 
QUESTIONÁRIO Nº: 01* 
Prezado(a) aluno(a), 
Responda as perguntas com sinceridade. Essas perguntas visam avaliar a sua satisfação 
após a utilização do kit de biologia celular usado durante a explicação do conteúdo. 
TURMA: 1º ANO _____________ 
IDADE:  (   ) 14 anos    (   ) 15 anos   (   ) > 16 anos 
SEXO:    (   ) Feminino   (   ) Masculino 
1) Na sua opinião, qual o grau de dificuldade do conteúdo de biologia celular? 
(   ) Fácil      (   ) Médio       (   ) Difícil 
 
2) Na sua opinião, apenas as imagens do livro são suficientes para entender o 
conteúdo? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 









(   ) Sim     (   ) Não 
 
4) As peças do kit facilitaram sua compreensão? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
5) Você tem o hábito de estudar biologia em casa? 
(   )Sim     (   )Não 
 
6) Você tem celular com tecnologia Android? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
7) O professor (a) utilizou a leitura dos QRcode? 
(   ) Sim     (   ) Não 
 
8) Os sites e vídeos associados ao kit facilitaram o seu entendimento? 
(   ) Sim     (   ) Nâo 
 
9) Você ficou satisfeito com o uso do kit? 
(  ) Sim     (   ) Não 
 
10) Você gostaria que outros temas da biologia tivessem kits de apoio? 
(   ) Sim. Qual? _______________________ 
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